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Introdução 

Materiais lignocelulósicos são fontes renováveis, 

geralmente subutilizados e disponíveis 

abundantemente em várias matérias-primas e 

coprodutos. Esses materiais podem ser obtidos a 

custos relativamente baixos de uma grande 

variedade de recursos, como resíduos 

agroflorestais
1
. A partir desses materiais, podem-se 

produzir vários compostos biodegradáveis, em 

substituição aos derivados de petróleo
2
. Dentre 

esses compostos, citam-se combustíveis sólidos, 

espessantes, gomas, emulsificantes, etanol e 

nanocelulose. Com base em todas essas diferentes 

aplicações, torna-se necessário a determinação dos 

teores das diferentes frações lignocelulósicas para 

as várias matérias-primas. O objetivo deste trabalho 

foi determinar a composição percentual 

lignocelulósica em línter de algodão cultivar Delta 

Opal. 

Resultados e Discussão 

O línter foi finamente cortado com o auxílio de uma 

tesoura de escritório (Figura 1). As determinações 

de umidade, cinzas, extrativos, lignina insolúvel e 

alfacelulose seguiram, respectivamente, as normas 

TAPPI T211 om-02, T412 om-02, T204 cm-97, T222 

om-02, T203 cm-09. A determinação de 

holocelulose seguiu a metodologia de Wise e 

colaboradores (1946)
3
.   

 

  

 

 

 

 

 

 

 

Os resultados das análises são apresentados na 

tabela 1: 

 
 
 

* Intervalo de confiança a 95% de probabilidade 

 

Por esses resultados, pode-se verificar que o línter  

de algodão possui um alto teor de holocelulose,  por 

volta de 81,51%, dos quais mais de 75% constitui-

se de celulose. A presença de resíduos 

provenientes da raspagem da semente de algodão 

pode ter influenciado o conteúdo de extrativos, 

lignina e cinzas. O baixo teor de cinzas, ligina e 

hemicelulose, aliados ao elevado teor de celulose, 

tornam o línter um material promissor para a 

extração de nanoestruturas de celulose, envolvendo 

baixas necessidades de pré-tratamentos. 

Conclusões 

O línter de algodão cv. Delta Opal, apesar da 

contaminação com material não-celulósico durante 

seu processamento, é uma fonte promissora de 

celulose com alta pureza para a produção de 

nanoestruturas. 
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Variável Conteúdo (% m/m) ± 

intervalo de confiança* 

Umidade                                                          
Cinzas                                   
Extrativos 
Lignina insolúvel 
Holocelulose 
 Hemicelulose 
 Alfacelulose 

6,33 ± 0,12 

2,32 ± 0,08 

5,59 ± 3,74 

0,68 ± 0,68 

81,51 ± 8,07 

4,60 ± 14,10 

76,91 ± 14,10 

Figura 1. Línter de algodão cultivar Delta Opal (esquerda) e 
fibra de algodão (direita). Barra: 1cm. 

 

Tabela 1. Composição centesimal lignocelulósica de línter de 

algodão cv. Delta Opal. 


